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  Para meus pais. Obrigada por me darem

  a visão e a espada, sempre.


  Agradecimentos


  Quero iniciar agradecendo a Deus, por me conceder a oportunidade de escrever e compartilhar a história da Chaya e da Mary com todos os que lerem este livro. Jamais imaginei que iria tão longe. Além da ajuda celestial, pude contar com verdadeiros “anjos” aqui na terra que me ajudaram no processo da escrita, quando muitas vezes minha insegurança me inclinava a desistir ou quando aguardava ansiosa por uma opinião após terminar um capítulo.


  Um deles, foi o primeiro a ler Querubins – A sentença da espada, meu pai Carlos Ricas. Ele acreditou desde o princípio que aquelas linhas poderiam resultar em algo bom, positivo ou edificante. E, muitas vezes, pensar que ele leria foi o que me motivou a continuar a escrever. Muito obrigada, pai. Amo você.


  Outro parceiro essencial, e que precisou me dividir o tempo inteiro com os querubins e com toda esta trama, foi meu marido, Wellington Ricardo. Seu entusiasmo e suas palavras alegres me levaram a acreditar que até minha melancolia poderia fazer alguém acreditar em um amanhã melhor. Ah, sim, as espadas serão sempre em sua homenagem. Havah foi somente a primeira, mas você já sabe disso.


  Não poderia deixar de citar minha irmã, Sarah Ricas, que também foi minha beta reader, sempre sincera em suas opiniões, mesmo quando não entendia muito bem meus devaneios. Valeu irmã, você faz parte destas páginas.


  Agradeço profundamente à Christine M., minha amiga-irmã que, mesmo com tantas ocupações, sempre arranja um tempinho para dar apoio e paciência para sua caçula complicada. Obrigada pelas palavras de orientação, de exortação ou de carinho. Sempre.


  Ao querido Anderson Vidal, não tenho palavras para agradecer. Obrigada por toda ajuda e incentivo. Desejo-lhe muito sucesso e lhe digo: você ainda vai longe!


  Agradeço a toda minha família por estar comigo e por ser a base e o repertório de grande parte que compõe esta obra.


  A todos os amigos que souberam a respeito do projeto e que o apoiaram, todo o meu afeto e gratidão. Não foi fácil, mas chegamos até aqui.


  Enfim, aos meus editores e a todos que colaboraram para um sonho se tornar papel e ganhar asas, o meu muito obrigada.
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  Mal podia acreditar que um sentimento, uma emoção, algo inexplicável e imensurável fosse recair sobre mim por minhas próprias mãos, fruto de nada mais do que minhas ações e escolhas. Eles nos ensinaram e nossos olhos contemplavam risonhos e reprovadores enquanto a humanidade caminhava vítima de suas fraquezas e de seus vícios. Nunca deixaria que tal estupidez me atingisse. Cuidava deles por ser minha missão, porém nunca nutri qualquer admiração por uma criatura tão volátil, impertinente e que insistia em conduzir o próprio destino rumo à eternidade por uma vereda cega e tortuosa. Ainda mais repugnante para mim eram os que, mesmo tendo nossa essência, estando ao nosso lado, o lado mais honrado e o mais glorioso, escolheram a revolta e a rebeldia, criando caos e destruição.


  Não cabe a nós questionar, fazemos o que tem de ser feito. Não importa se é bonito ou horripilante. Use suas escolhas e encargos com sabedoria, o abismo está um passo ao lado, sempre aprendemos.


  Já desci às mais baixas e obscuras regiões para travar batalhas, já eliminei e executei milhares ao longo dos tempos por causa de sua desobediência, já adquiri diversas e variadas formas para concluir minhas ordens. Mas nada no decorrer de minha existência teria qualquer similaridade com o que encontraria naquele lugar, naquele tempo, naqueles em quem tinha de fazer valer a justiça. A justiça é o meu código, é o que sou, é minha razão de existir. Entretanto, não sei mais como fazê-la sem que lágrimas em chamas queimem meus olhos e coração. Porque, sim, eu tenho um, e ele sangra agora mesmo.
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  Conheça seu inimigo, una seus aliados


  Céu, regiões angelicais


  Estava na câmara de cura, em estado letárgico, em uma plenitude que jamais se encontra em nenhum outro lugar senão no Céu e nas câmaras destinadas à restauração dos querubins. A última batalha não havia sido fácil, então sabia que a maioria de meu esquadrão estaria ali também. Quando estou aqui, dificilmente tenho vontade de sair, não que alguém saiba disso. Nós fomos feitos para a guerra, não para a contemplação espiritual. Entretanto, sinto um grande alívio e paz enquanto repouso e sinto minhas feridas sararem pela Graça.


  Mas é claro que o momento de sair chega logo. Estamos em guerra, afinal. Até os últimos dias da humanidade, seremos exaustivamente necessários; embora, agora que o fim dos tempos dos homens se aproxima, nosso trabalho tenha ficado ainda mais limitado e difícil. Não reclamo, pois sabíamos que seria assim. Só queria que acabasse logo.


  A voz do comandante ecoou em minha mente e senti minhas asas vibrarem, despertando em alerta antes mesmo de meus olhos se abrirem. Lentamente, fui alongando o resto do corpo para atender ao chamado. Uma parte de mim sentia a adrenalina de receber um chamado em breve, mas a outra queria apenas ficar e sentir a harmonia e paz do nosso lar. Para ter um lar, é preciso lutar por ele, mesmo já tendo a garantia da vitória. Sempre ouço os preceitos aprendidos na aurora angelical de minha criação, não importa a hora. Faz parte do que compõe muito do meu caráter e do que torna mais fácil tomar as decisões certas em meio a tempos incertos.


  Agora eu acordara de fato. Peguei minha espada querubim Havah, meu arco e aljava e segui para o Salão Avighdor, preparando minha mente com cânticos e meu corpo, que resplandecia com a força vinda de Deus. É emocionante e um grande privilégio adentrar o Salão, o qual possui paredes douradas que ofuscam até o anjo de mais alto escalão quando nos rejubilamos. A enorme mesa central é ocupada pelos comandantes que recebem as ordens para nos orientarem e designarem quando descemos na terra ou outro plano espiritual quando se faz necessário. Revi muitos rostos amigos, mas todos pareciam tensos e preocupados de alguma forma. Senti que estava deixando passar algo, mas não poderia jamais me pronunciar sem receber um chamado, então teria que saciar a curiosidade depois.


  Foi quando surpreendentemente recebi um chamado. Pensei ter ouvido errado pela distração ou ainda por algum resquício de torpor da restauração. Porém, novamente chamaram meu nome, desta vez com mais veemência: Chaya! Com temor e tremor, dei um passo à frente apresentando-me ao comando.


  Era a primeira vez que havia sido convocada em uma reunião de estratégia. A mesa oval onde os comandantes debruçavam-se continha toda a maravilha da Criação em si. Quando se olhava para ela, era possível vislumbrar a terra, o Céu, o inferno e as demais regiões espirituais, conforme a necessidade. No momento em que me aproximei, vi apenas um vislumbre de nuvens espiralando, como em um início de uma enorme tempestade. A terra, então, pensei. A perplexidade e alegria misturadas em meu peito naquele momento não permitiram que minhas preferências de batalha interferissem de imediato.


  Vi que a voz que me chamara era de Uriel, o querubim mais dedicado aos assuntos dos homens que já poderia ter existido. Talvez, então, alguma confusão tenha transparecido em meu rosto. Por que havia sido ele a me chamar e por que eu?


  – Chaya, está familiarizada com a última missão enviada para a terra, na Bretanha? Como pode ver, a atividade demoníaca está perturbando o Céu Inferior. Quando acha que pode guarnecer-se dos seus armamentos e apresentar-se? – Sua voz era suave, porém poderia facilmente ser confundida com trovões cortando o firmamento.


  – Perdão, sinto muito, mas estava em recuperação ainda há pouco, senhor. Qual é a missão que mencionou? – Eu ainda lutava contra meu corpo que não despertara por completo, e isso me irritava, pois aquela era a oportunidade que aguardara por toda a minha existência.


  – Mencionei, Chaya? Até quando pretende manter-se ignorante a respeito do que não lhe agrada? Apenas porque não aprecia servir na terra, não significa que deva fingir que ela não existe e, principalmente, que não tem importância para nós.


  – Mais uma vez peço perdão, senhor. – Embora não fosse minha intenção ou aquele pensamento não tivesse me ocorrido naquele momento, o general me conhecia muito bem. Motivo pelo qual havia demorado tanto para me enviar à terra e pelo qual se preocupava agora. Eu não apreciava a raça humana e suas recorrentes falhas em seguir os preceitos divinos.


  – Chaya estava muito ferida pela última batalha, Uriel. Tenha compaixão. Apenas lhe dê suas diretrizes. Sabe que ela jamais questionou nossa autoridade antes – falou Ariel, o guerreiro da espada em chamas, aquele a quem mais admirava dentre todos os superiores a mim. Todos diziam que tínhamos muitas semelhanças. Assim como eu, ele era um anjo flamejante. Mesmo seus cabelos pareciam estar em chamas constantemente. Sua espada era letal. No entanto, por alguma razão, ele decidiu apaziguar Uriel a meu favor.


  – Sei disso, mas ainda receio pelo que faremos a ela enviando-a para uma missão desta estirpe – respondeu com mansidão Uriel, mas de imediato voltou-se para mim. – Então, não sabia sobre a Bretanha? Bem, é uma região de difícil proteção desde a Criação. A existência de legalidades e acordos demoníacos desde a Aurora dos homens torna qualquer missão redobrada em perigo e brutalidade, infelizmente. Nos últimos tempos, os adversários têm trabalhado em uma aldeia chamada Kernev, para submeter os líderes humanos a um acordo de sangue.


  – Sim, ocorrências desse tipo são comuns há muito, senhor – respondi, tentando não parecer ignorante perante meu superior.


  – Exato. Entretanto, desta vez, não poderemos agir abertamente e chamá-los à batalha direta, Chaya. Precisaremos de anjos infiltrados. – A voz dele, surpreendentemente, falhou. – Precisaremos de uma inserção. E é vontade divina que seja você a fazê-la.


  – Desculpe, vontade divina? Não fui convocada pelo Conselho de Guerra? – Mal podia acreditar que havia sido alvo de atenção da vontade divina como indivíduo. Já havia comandado esquadrões inteiros em guerras, mas como parte de um todo. Jamais imaginara que a vontade divina pudesse deliberar sobre mim como querubim, sobre minhas qualidades e faltas para um trabalho de longo tempo. Eu já derramara muito sangue adversário, porém nunca, nunca tinha feito uma inserção, muito menos na terra.


  – Não, não fomos nós que a escolhemos para a missão que apresentaremos agora, Chaya. E não escondo de você que me preocupo, mas confio na Vontade. Sei que nunca erra, portanto ouça bem.


  E ali se iniciou o que seria uma longa jornada de sangue, lágrimas, espadas e descobrimentos.
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  De olhos bem fechados,

  um laço eu lhe entreguei


  Londres, Inglaterra.

  Era vitoriana, 1840 d.C.


  Era isso. A última noite na Academia, a última noite em que precisaria que meus espartilhos comprimissem meu corpo à exaustão e que meus músculos faciais fadigassem de sorrisos falsos. A pobre menina rica iria pegar seu diploma, afinal. Minha rebeldia era um charme para todos, talvez denotasse mais genialidade artística, alguma sensibilidade que os demais mortais não fossem capazes de captar com suas existências patéticas.


  Infelizmente, a essência patética jazia em mim. Não havia nada desde o abrir de meus olhos pela manhã ou ao fechá-los à noite que tivesse qualquer relevância ou conferisse algum prazer para mim. Ouvia elogios, podia sentir minha nuca arder com olhares invejosos e recebia inúmeros bilhetes e propostas apaixonadas. Nada. Eu não sou nada.


  Diante deste espelho em que miro agora, só percebo o sussurro “quem é você?”. Quando pego as pérolas, que estão na família há gerações, para colocar, o faço apenas por saber que minha mãe irá soltar faíscas se não vê-las hoje. Por quê? As damas de companhia já me vestiram, preciso apenas pôr algum pó de arroz e ruge no rosto. Isso não vai cobrir a sua natureza estranha, não importa quantas camadas você coloque, não importa. Estou tremendo um pouco, deve ser a impaciência para que tudo acabe logo. Dou a derradeira conferida no vestido. Pode-se dizer ao menos que é corajosa para que saia e vejam você, desse tamanho, com essas maneiras e aparência (risos). Eu os ouvi? Não, preciso ir, feche os olhos, Mary Grace, tudo vai ficar bem.


  Tranquei o quarto do meu tormento e das minhas revelações enquanto estudante e desci para o saguão onde minha alma de artista seria avaliada e negociada. Quiçá, como queriam meus queridos pais, até mesmo minha mão fosse prometida. Se você não estragar tudo de novo e se alguém lhe quiser, pois às vezes nem o dinheiro compra tanta asquerosidade.


  Quando cheguei ao salão de baile, do alto da escadaria eu não olhei para as belas moças esvoaçando os vestidos ou para os cavalheiros elegantes que lhes estendiam os braços gentilmente. Olhei para a abóbada pintada à mão e assinada por um artista cujo nome perdeu-se no tempo. Lá, havia nuvens brancas e diáfanas sob um céu do azul mais perfeito, que, com todas as misturas já tentadas, não pôde ser reproduzido por nenhuma paleta. E, ao centro, com toda a simplicidade, humildade e beleza, estava um querubim olhando para o alto com sorriso de amor. Suas quatro asas, sim, pois são quatro as asas desta casta de anjos, eram de um branco que enunciava o dourado onde os raios solares lutavam com a brisa para tocá-lo. Será que um dia eu olharia alguém daquela forma? Será que o mundo tão feio e fútil em que o homem habita é capaz de abrigar um ser puro, obediente, mas sobretudo amoroso?


  Tinha que descer meu olhar para as pessoas ao redor, o que não era nada prazeroso, porém necessário. Vi meus pais com os reitores e, como queria adiar essa conversa, acenei de longe, demonstrando uma euforia hipócrita pela festa enquanto saía dando leves rodopios para me esconder. Encontrei Anne, minha vizinha de alojamento, por assim dizer. O apartamento dela sempre ficou ao lado do meu. Não posso dizer que nos tornamos melhores amigas, mas ela talvez fosse a única com quem consegui manter um diálogo por mais de cinco minutos. Sei o que ela pensa toda vez que olha para mim: Pobrezinha, vai acabar velha e sozinha numa pilha de livros e tinta. E isso parecia mais evidente hoje, que ela trazia a tiracolo o noivo recém-apresentado e vindo da Escócia para tratar dos arranjos da cerimônia e das heranças, embora eu ache que as heranças venham primeiro, sempre.


  – Mary, querida! Como está bela esta noite. Sabia que o vestido vermelho ficaria lindo com seus olhos – ela falou, com sua voz alguns tons mais aguda do que eu gostaria, medindo-me de cima a baixo.


  – Não sei se minha mãe concorda. Quando olhou para mim, por sorte conversava com o reitor, pois quase se engasgou com o espumante. – Quis fazer um gracejo para conseguir me livrar da conversa mais rapidamente.


  – Mary sempre espirituosa. – Ela deu uma de suas risadas conciliatórias, que, por mais bem-intencionadas que pudessem ser, transpareciam seu constrangimento. – Este é Richard, meu noivo. Ele descende do sangue real da Escócia! Diretamente do rei Jaime, não é fascinante? Vamos herdar uma bela propriedade em Glasgow.


  – Encantado, miss Mary – disse Richard, fazendo uma reverência e evidenciando o tartan de seu clã ornado com um broche próximo ao ombro. Ostentar os padrões xadrezes havia tornado-se algum tipo de moda nos últimos tempos. Até mesmo os que não possuíam uma gota de sangue escocês os utilizavam. Imagino que se alguém precisava vestir aquilo, pelo menos o noivo de Anne tinha uma justificativa plausível.


  – Encantada, Mr…?


  – Fergursson, milady. – Richard beijou minha mão como de costume e pude ver que ele era um típico escocês: olhos bem azuis, com sardas claras e cabelos ruivos.


  – Perdão, Mr. Fergursson. Fico muito encantada em conhecê-lo e em saber que formará um lar feliz com Anne. Ela merece. Foi muito gentil comigo durante nossa estada na Academia.


  – Será sempre bem-vinda em nossa casa e esperamos contar com sua presença em nosso enlace. – Ele se retesou e abraçou Anne, que parecia dar pequenos pulinhos histéricos de alegria.


  – Querido! Claro que ela estará, será minha dama de honra. – Anne lançou-me um beijinho e começou a rir novamente. Certamente, Fergursson era um homem paciente.


  – Serei? Ah, ah… Claro. Uma honra sem tamanho. Vou deixá-los a sós agora. Felicidades. – Ufa! Saí o quanto antes da redoma do feliz casal.


  Ar, ar fresco era o que eu precisava. Mas então ele apareceu e foi como se todo o fôlego de vida soprado em mim tivesse se esvaído, foi como se minha visão fosse mais clara, tão clara que doía e cegava ao mesmo tempo. Cinco anos, por cinco anos eu conseguira fugir dele, não olhar para ele, não falar com ele, não… Mentira, é mentira e você sabe.


  Oh, Deus. O que eu faria? Estava próxima ao balcão da varanda. Se tentasse sair a tempo, teria que correr, e a terceira valsa estava começando naquele exato minuto. Então, era isso, enfrentar e torcer para que fosse o mais rápido e indolor embate. Sempre era um embate entre nós. Não havia como ser diferente. Era como misturar a cor mais reluzente da paleta com o tom mais forte e escuro, é necessário muito trabalho e uma nuance vai lutar até o fim para sobrepujar a outra. E o resultado? Nem sempre o esperado.


  – Boa noite, miss Davidson. Não ficará resfriada apanhando este sereno noturno? Sua pele delicada de dama não é apropriada para tais incursões. – Ele e sua voz aveludada e amedrontadora disseram.


  – Somente o senhor, Mr. Haven, para chamar uma ida ao terraço de incursão. Diga-me, tem algum escriba seguindo-o o tempo todo para anotar as preciosidades que saem da sua boca? Porque parece-me que cada frase sua saiu de um soneto shakespeariano – respondi, na esperança de repelir sua presença dali.


  – Desculpe se a incomodo. Mas preciso de uma resposta, caso tenha se esquecido. – Ele me lançou um de seus olhares penetrantes, como sempre fazia. Eu tentei me recostar na bancada da varanda, mas isso só o fez aproximar-se ainda mais. Mr. Haven cravou aquele olhar escuro em mim e era como se a escuridão da noite nos encobrisse por completo e não houvesse escapatória. O ar que eu buscava não encontraria ali. Mas não daria a ele o sabor da vitória. Ele não teria o prazer de me sobrepujar como fazia com as demais moças. Não estava interessada em Anton Haven, ou em qualquer outro. Eu não estava à venda.


  – Não, não me esqueci. É que simplesmente não pretendo dá-la. Estou indo embora, Mr. Haven, para o campo, onde moram meus avós. Cumpri meus deveres femininos quanto à formação, para que não pareça uma bárbara, parafraseando minha mãe. Entretanto, é tudo o que terão de mim. Minha carreira acadêmica e na sociedade britânica encerra-se hoje. Assim como nossa agradável conversa, com licença. – Virei-me para desvencilhar-me dele e sair dali de forma triunfal.


  Surpreendentemente, eu diria, ele pegou meu pulso e nos levou até a formação da próxima valsa. Que romântico! Miss Austen ficaria orgulhosa se não conhecesse aquele que estava me conduzindo.


  – Qual é a sensação, miss Davidson? Não conseguir olhar-se no espelho, comer, ler, pintar, ao menos pensar sem que estejam na sua cabeça? – Ele perguntou, com um meio sorriso enquanto me trazia para junto se si para dançar.


  – Se houvesse alguma forma em todo o universo criado por Deus de apagar o dia em que lhe contei sobre isso, eu moveria céus e terra para acontecer. Deixe-me em paz, que interesse obsessivo sobre mim vale tanto a ponto de perder bons dotes, posições políticas e acadêmicas? É isso o que me intriga, Mr. Haven, o senhor quer desvendar minha mente, mas jamais revela a sua – falei baixo contra seu peito, mas minha vontade era de gritar minhas frustrações contra ele.


  – Dei-lhe vários vislumbres enquanto estudávamos, não se lembra? – Ele sorria enquanto falava, sem preocupações. Me girou num rodopio e pude ver que olhava ao redor da sala.


  – Um vislumbre é o que tenho daquele anjo acima de nós, na abóbada. Ainda assim, ele inspira mais confiança do que o senhor. Um pedaço de um pensamento, um resquício de um olhar, um meio sorriso, não são nada. Assim como eu não sou nada, me esqueça!


  – Eu só quero que não esteja despreparada para os próximos acontecimentos, porém, toda tentativa que faço para entendê-la e me aproximar, só me repele ainda mais. Essas firulas e protocolos deste século são, são… – Por um momento, ele ruborizou, e eu pude ver uma ira grande, mas verdadeira, dentro dele. Como se houvesse algo muito mais importante acontecendo, mas estivéssemos presos às estúpidas convenções sociais inglesas.


  Mr. Anton Luke Haven. Chegamos à Academia de Belas Artes Birmingham no mesmo dia, assim como Anne. A maioria dos calouros foi instalada no mesmo prédio que dava à praça dos anjos e aos jardins Dahlia. Todos fizemos nossas inscrições, despedimo-nos das famílias e fomos encaminhados às instalações que seriam nosso lar durante os próximos cinco anos, isso para aqueles que não fossem tão esplendorosamente talentosos e continuassem na Academia guiando os pobres acólitos ignorantes que pensavam entender de artes.


  Quando entrei no meu apartamento, larguei as malas e corri para as janelas. Queria ver o que banharia meus olhos ao acordar e que os acolheria para o descanso ao anoitecer. A vista era fantástica, qualquer um com o mínimo de conhecimento em pintura teria desejo de capturar aquela luz, aquelas cores e, se fosse possível, emoldurar sons, também o canto dos pássaros e o ressoar suave das salas de música. A praça dos anjos era o ponto central da Academia, era como se todos os caminhos levassem até ela. Havia bancos de pedra esculpidos em arabescos elaborados e com flores metálicas ornamentando os recostos. No centro, uma linda fonte onde os pássaros bebiam e faziam festa ao se banharem também. A fonte era vigiada por quatro estátuas angelicais: um serafim com uma harpa, outro com um martelo, outro com um enorme livro e um último no qual a mão estendida jorrava água (a tinta cuja cor não pode ser reproduzida, como sempre). A entrada para os jardins era ao sul, e ali eram cultivadas espécies florais do mundo todo. Na Academia, os botânicos que vieram para coordenar o paisagismo acabaram por ficar e fazer do cultivo uma forma de arte e ciência de belezas raríssimas. Muitos alunos sem inspiração iam aos jardins e, às vezes, saíam repletos de uma nova euforia, melodia, forma ou ideia. Além disso, o perfume se espalhava por toda parte.


  Agora eu estava entrando no Éden. O querubim estava na porta com uma espada dizendo que meu tempo ali havia acabado. Não posso traduzir o alívio que tenho em saber disso, porque os paraísos construídos pelos homens têm mais espinhos do que belas pétalas.


  E, por fim, como um teste final, eu estava com o conhecimento do bem e do mal em mãos. Poderia continuar e seguir, como teimosamente vinha afirmando, rumo ao meu refúgio bucólico com meus avós, ou poderia finalmente ceder para sanar minha curiosidade sem estar sob a constante pressão e vigilância acadêmica e familiar. Fechei os olhos enquanto rodopiava na dança. Queria estender aquele momento por muito mais, porém, quando eu parasse, teria de tomar uma decisão. Agora entendo quando as crianças dizem que a ignorância é uma bênção. Mas eu não sou mais criança e tenho muito do que me envergonhar para merecer o Paraíso.
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  Selo minha promessa contigo


  Depois da festa, das bajulações e promessas de reencontros, todos nós colocamos nossos pertences nas carruagens e voltamos aos ninhos domésticos. O meu ficava em Londres, cujo panorama urbano e conturbado diferia absolutamente da atmosfera contemplativa da Academia.


  Eu deveria ficar por aqui com mamãe por alguns dias e seguir viagem para Bath. Entretanto, decidi que daria uma chance a Anton de explicar-se. No dia da formatura, estava irritada e ainda mais paranoica do que o comum, mal teria ouvido se tivessem anunciado um grande sismo ou tornado.


  Ele havia dito que viria para o chá, então me sentei na varanda com algumas ilustrações de aquarelas e aguardei. Enquanto isso, a Sra. Trudy Davidson andava de um lado para o outro e dava pequeninos saltos de ansiedade. Creio que ela pensava que meu visitante iria propor casamento e o fato de vir fazê-lo perante mim, quando tantos negociavam meus meigos dotes caseiros diretamente com meu pai, parecia deixá-la quase apaixonada por ele.


  – Ele é muito corajoso, querida! Não o expulse com hostilidades ou perguntas indelicadas, está me ouvindo, Mary? – Ela gritava da cozinha.


  – Claro, querida mãe. Serei como um anjo de lábios selados e obedientes.


  – Não deboche de sua mãe, menina tola! Nem sempre as curvas da vida dobram-se de acordo com a nossa vontade, lembre-se disso! – Mamãe parecia prestes a ter um ataque de nervos a qualquer instante, portanto, achei melhor deixá-la em paz.


  Graças ao bom Deus, ouvi o ruído dos cavalos e da carruagem se aproximando. Arrumei minha pilha de figuras para dar uma aparência menos caótica a quem chegasse. Mamãe gentilmente já havia deixado a fina porcelana com bordados dourados a postos e o pequeno bule com chá Earl Grey.


  O cocheiro levou o veículo e os cavalos para os estábulos e o meu convidado veio em minha direção. Nos cinco anos em que o conhecia, poderia jurar que nenhuma linha de seu rosto sofreu qualquer alteração. Obviamente, meu julgamento pode não ser muito confiável, já que procurava evitar até mesmo estar na mesma sala onde Mr. Haven permanecia. Agora que detinha meu olhar nele, percebi como seu porte era alto e esguio, o que era realçado ainda mais pelas roupas preferencialmente escuras que sempre trajava. Os cabelos também eram tão negros e brilhantes que irradiavam uma luz forte sob o sol, pareciam finos, e ele os penteava de maneira arrepiada, sobretudo no topete. A pele branca de leite tinha pequenas sardas claras perto dos olhos e do nariz, o que, não fosse a astúcia com que falava, daria um ar de gentileza a Anton. E os olhos, bem, eram muito negros, mas conforme a luz se aproximava da íris, poderia se ver um leve tom violeta nas bordas. Os olhos dele não mentiam, estavam sempre em movimento, esquadrinhando tudo e todos ao seu redor. Ele tinha um volume de capa de couro escuro sob o braço e abriu um belo sorriso ao me ver:


  – Miss Mary! É quase um sacrilégio fazê-la mover-se de onde está. Deveria ser imortalizada sob essa brisa suave e a luz do fim da tarde. Posso me sentar? – Ele me cumprimentou, parando a alguns metros da varanda.


  – Mas é claro, por favor – respondi, tapando o sol com as mãos para poder vê-lo.


  – Vejo que também está procurando paz com leituras. Esta é doce esperança que ainda acalento para mim – ele disse, sentando-se tão silenciosamente que mal se poderia ouvir.


  – Sinto decepcioná-lo, mas são apenas aquarelas, nada pomposo ou acadêmico, senhor. – Ruborizei por Anton ter visto meus trabalhos tão expostos e tão de perto.


  – Nada é mais pacífico do que as cores suaves e reconfortantes das aquarelas, Mary. É como suavizar este mundo de intensidade avassaladora que nos devora a todo instante. – Ele falou sem olhar para mim, enquanto tirava as luvas e mostrava as mãos longas e finas de músico.


  – Sinto mais como um afogamento, Mr. Haven. Um afogamento que sufoca e nos faz arregalar os olhos em sinal de perigo, tingindo tudo de urgência – confidenciei a ele, mesmo sem saber o motivo daquele desabafo involuntário.


  – Pode parecer egoísmo, mas sinto certa satisfação em encontrar uma alma aflita como a minha. – Anton sorriu.


  – Eu deveria estar tecendo e bordando meu enxoval de noiva, Mr. Haven. Não tenho, porém, a menor pretensão para isso. Não quando sinto, sei, vejo que tudo está errado de alguma forma. Estou revelando isso ao senhor aqui e por hoje porque simplesmente desconheço meu amanhã, pois não sou dona dele. Desde criança eu tenho essa deformidade, essa coisa…


  – Suponho que foi orientada a nunca deixarem que saibam sobre ela. – Ele bebericou o chá, mantendo os olhos fixos em mim. Ele sabia exatamente do que estávamos tratando ali. E de que se tratava de território perigoso.


  – Sim, e eu prontamente o fiz. Mas hoje acabou, fiz tudo o que me pediram, mandaram e exigiram. Considero conventos, montanhas ou vales como abrigos se tiver que ouvir uma palavra sobre herdades, associações e matrimônio nas mesmas sentenças. Estou pronta para qualquer coisa que tenha para mim. Não vou mais me intimidar com suas perguntas e olhares curiosos. Algo já lhe passa pela mente, só precisa preencher algumas lacunas. O que não sei é onde encontrará seu benefício nessa empreitada, já lhe disse que casamento e renda francesa não fazem parte dos meus planos – declarei prontamente minhas intenções para desencorajar qualquer tipo de proposta que pudesse vir da parte de meu convidado, mesmo que isso significasse uma verdadeira guerra contra minha mãe.


  – Quando começou a enxergar seres extraordinários, Mary? Quando eles falaram com você? Quantas pessoas sabem sobre isso? – Anton disse, sem rodeios, pousando a xícara sobre o pires e olhos em mim.


  – São muitas questões. Em uma das vezes, eu tinha seis anos e estava no jardim com algumas primas, vindas de Bristol, colhendo lavanda e flores silvestres para fazermos coroas. Então, junto ao carvalho antigo ao leste vi um homem muito alto que sorria e observava as meninas dando gritinhos eufóricos e puxando o ar para sentir todo o perfume de suas flores. Parei imediatamente, derrubando meu buquê no chão. Ele, ele brilhava, não conseguia mirar seus olhos diretamente, parecia que ele era todo branco ou prateado, não sei. Perguntei pelo seu nome e quando me viu, seu brilho foi evanescendo até sumir, mas sua voz permaneceu grave e forte. “Alegria para ti e os seus é o que precisa buscar.”


  – Oh, céus! Tão pequenina…


  – Sim, imagine informar os Mr. e Mrs. Davidson da experiência. Chamaram médicos, clérigos e toda sorte de gente estranha para me “curar”. E eu passei a ser a priminha doente demais para brincar, a aluna com necessidade de maior atenção, a vizinha que era louca desde a infância. A minha mãe jamais aceitou tal condição para mim, tratava de cobrir-me com as melhores fitas, vestidos, rendas. Dava-me os melhores livros e tratou de introduzir-me no mundo das artes. Logo, já pintava esboços aos nove, aos dez completava peças ao piano e aos doze vi meu primeiro conto publicado no jornal estudantil. Eu sempre fiz questão de ser a melhor em tudo, para mostrar a eles que o que via, na verdade, era parte da cegueira deles, não minha. Você acha que não sei o que está acontecendo na dimensão espiritual agora mesmo, Anton?


  – Nunca questionou a razão de você poder ver o que ninguém mais pode? – Ele franziu o cenho, curvando-se e pondo os cotovelos nos joelhos, buscando algo em mim que talvez eu mesma não soubesse ainda,


  – No começo, dizia a mim mesma que era por ser superior – disse, numa tentativa falha de gracejo.


  – Não creio que tenha dito isso – disse ele num riso impertinente.


  – É a verdade. E você, por que as vê? As criaturas espirituais? – perguntei.


  – Porque pedi assim. Eu queria ver aquilo que poderia me auxiliar e aquilo que precisava eliminar. Graças sejam dadas, fui abençoado e pude ver. O problema tem grande relação com este lugar e o desfecho provavelmente será aqui. – Ele voltou a recostar-se na cadeira de vime e a sorrir de sua maneira maliciosa habitual.


  – Desejo-lhe todo sucesso naquilo que busca. Se queria compartilhar as experiências que enchiam seu coração escuro, Mr. Haven, creio que já terminamos aqui. Ah, não seja mal-educado, mamãe lhe fez o chá. E graças a esta terra de pessoas importantes, todos os dias, num toque de relógio, temos que fazer e comer o que nos mandam, portanto… – Apontei para a mesa com o chá e os biscoitos para que ele se alimentasse e fiz menção de me levantar.


  – Sabia que a rebeldia é pior que a feitiçaria, pequena princesa de gelo? – questionou, colocando um pequeno cookie na boca.


  – Oh, mas sou uma pobre menina rica rebelde. Por favor, respeite a previsibilidade que me é cabida. Aliás, seu cocheiro pode aterrissar mais longe dos estábulos? Daqui consigo ouvir a coitadinha da Rose relinchando de susto.


  – Mil perdões. Agradeço o chá e a boa companhia. Poderia lhe oferecer um pequeno presente? Em troca apenas de uma promessa? – Ele sacudiu os farelos das roupas e também levantou-se, pegando o livro que carregava.


  – Qual seria a promessa? – perguntei, surpresa e agora assustada. Selar promessas com Anton não devia ser coisa boa.


  – Ler o conteúdo deste livro e ao final marcar seu nome nele. É uma promessa para selar com seu belo nome. – Anton estendeu-me o livro de capa escurecida.


  – Oh, não vejo problema. Qualquer livro que me chegue às mãos me afasta um pouco mais de tudo aquilo que tenta nos devorar, certo? – Tentei parecer tranquila, mesmo diante da estranheza daquela proposta. Muitas coisas estavam acontecendo ao mesmo tempo, e só por não ser um pedido de casamento, eu já era grata.


  – Certo, essas serão minhas aquarelas para você: trarão alívio dos brocados e festas, mas também um conhecimento cujas portas você não poderá fechar. Poderia lhe visitar novamente quando ler o primeiro capítulo? Basta enviar um mensageiro e virei.


  – Espere! Você foi o aluno de música mais primoroso da Academia, como foi que o nosso reitor disse? “O som que os céus produzem param para ouvir o que sai das mãos de Anton Haven.” Quero que toque para mim enquanto leio, que tal? Outro chá amanhã? – Se eu teria uma tarefa, que não a fizesse sozinha.


  – Tem alguma preferência, milady? – Anton pareceu reluzir ao ouvir aquilo.


  – Violino seria perfeito. – Realmente eu admirava sua habilidade ao tocar.


  – Que assim seja.


  Com um beijo em minha mão enluvada, ele se foi com um belo floreio. Ele parecia… feliz? Até mesmo eu achei peculiar. Quem disse que chás da tarde são fúteis e tediosos? Quem não os toma com Anton Haven.


  E assim foi. Nos dias seguintes, Anton trazia seu violino e entoava as mais tristes melodias. Era como se parte de seu coração chorasse cada nota, e era lindo. Eu observava os fios de seus cabelos escuros desalinhando-se enquanto ele movia a cabeça para tocar e seguia lendo o livro que contava as antigas tradições da Britannia e os rituais celtas. A luz crepuscular dava a ele nuances avermelhadas e depois purpúreas. Seus dedos eram tão claros contra o ébano do instrumento, pareciam nem tocar as cordas enquanto as segurava, e o arco praticamente levitava suavemente. Durante as pausas, conversávamos sobre tudo, no sentido mais amplo e completo da palavra. Como se escrevêssemos em papéis nossas almas e depois deixássemos o outro ler o resultado. Não entendo por que fomos impelidos a isso, mas algo nele me fez sentir ser o momento de desistir da máscara que eu aprendera a construir para os demais à minha volta. Algo nele me fez perder o medo de falar. Porque, sim, com o passar dos anos, passei a ter medo de falar. Sabia que uma frase mal colocada, uma observação inadequada, seria motivo de repreensão e decepção. Então, adestrei-me a dizer apenas o que queriam ouvir. Até aqueles chás da tarde. E o que me causava ainda mais estranheza era o fato de que, quando na Academia, eu mal suportara vê-lo ou estar em sua presença e agora confiava a ele meus mais profundos pensamentos e experiências.


  – Por que eu sabia que seu violino seria um Stradivarius? – perguntei, certa vez.


  – Porque sabe que não apresentaria qualquer coisa de qualidade inferior a alguém de tamanha sensibilidade – ele disse, recostando-se em um dos pilares da varanda. O vento batia contra ele trazendo um perfume amadeirado e fazendo-o ficar ainda mais belo com os cabelos bagunçados.


  – Sensibilidade… Por que temos essa sensibilidade? Por que temos que ver essas coisas horrendas correndo pelas ruas, roubando sonhos de crianças, levando almas condenadas? Quer dizer, não há nada que possamos fazer para impedir, então por que ver? É algum castigo para nós mesmos? – questionei. Apesar de tudo, aqueles momentos não eram suficientes para apagar os horrores que assolavam minha mente quando estava sozinha. Tudo o que ouvia, tudo o que via, era terrível demais.


  – A música nasceu no céu, sabia, Mary? Os anjos entoam cânticos tão lindos que nossos corações poderiam até parar se ouvíssemos em sua inteireza. Às vezes, quando alguém está próximo de Deus, é presenteado com um pedaço de uma canção, mas apenas alguns poucos versos. É muito bonito – Anton disse, a voz suave e olhos mais violeta do que negros.


  – Anton, sei que vemos coisas lindas, que as pessoas em geral nem sonhariam, já que elas mal se detêm a olhar um pôr do sol ou um arco-­íris. Mas a atividade, bem, você sabe, adversária é muito mais presente e agressiva. – Uma lágrima teimosa rolou pelo meu rosto.


  – Sim, tenho olheiras para comprovar. Porém, prefiro pensar que logo saberemos a razão desse dom, Mary. Sei que é um dom, não maldição. Os amaldiçoados não conseguiriam sentir o que sinto agora. – Anton veio em minha direção, ouvi o som de seus passos no piso de madeira e eles acompanharam as batidas do meu coração. Ele secou minha lágrima inconveniente e me fitou, sério.


  – Compreendi que pensa ser um dom, mas não o que está sentindo. Vê algo, alguém aqui conosco? – Eu quis saber, confusa.


  – Apenas você.


  4

  [image: ]



  Eostre


  Britannia. Kernev, aldeia celta

  Século V a.C.


  Normalmente, eu faria a descida com todo o meu esquadrão e meus companheiros de confiança, Salatiel e Ashira, ao meu lado. Já estaria com a lâmina de Havah reluzindo e meu corpo retesado pronto para o embate. Eu era uma guerreira da justiça, trazia a sentença pronta para ser aplicada aos condenados e aos rebeldes. Não chegaria maltrapilha nos arredores de um vilarejo com um cavalo velho e sujo me aguardando. Aqui, eu seria uma agente de inserção, teria de conseguir um lugar e uma função na comunidade local e fazer com que a vontade divina fosse cumprida. O ruim nesse tipo de missão, além do contato humano, é que nem sempre fica claro o que precisa ser feito para alcançar o objetivo. Muitas vezes, apenas oramos para que aquilo que fazemos esteja certo e não seja enviado um querubim para nos julgar, ao invés dos demônios e suas maldades.


  O vilarejo era composto de pequenas e simples cabanas de madeira rústica e telhados de palha. A maioria das moradias possuía hortas familiares e modestos estábulos onde ficavam mulas e cavalos surrados que puxavam carroças. Alguns, com sorte, tinham o privilégio de ter uma vaca leiteira, porém a magreza dos animais deixava claro que eram tempos difíceis.


  Enfim, chegara e passava pelo meio da vila tentando absorver o idioma e alguma pista do que os aldeões necessitavam para poder mostrar-me útil. Entretanto, não era confortável andar a cavalo quando poderia voar, e ocultar minha forma por muito tempo exigia mais energia do que gostaria de dispor.


  Alguns homens montavam uma grande estrutura de palha, muito alta por sinal. Homens com aparência de lavradores, mas então por que estavam fazendo isso? Já era um primeiro mau sinal.


  Meninas estavam costurando tecidos de cor alaranjada para pendurar nos portões das casas e mulheres esvaziavam abóboras-morangas. Era a preparação para o ritual do Samhain, como foi mostrado nas diretrizes. Bem, abóboras seriam meu convite, então. Logo, meu cavalo ganhou uma carroça carregada com os legumes e eu os oferecia por um bom preço. Deveria ter posto alguns metros de tecido roxo no meu estoque, percebi. Principalmente os druidas, os mestres do vilarejo, estavam trajando ou buscando com as artesãs longas túnicas dessa cor. Se pudesse falar com um deles, saberia mais do que com crianças e donas de casa.


  Estacionei minha carroça próximo ao paço central e ali fiquei vendendo abóboras e sendo amistosa com os habitantes. Minha própria natureza fazia com que os humanos se achegassem a mim, quando não tinham o coração endurecido. Aqui, olhava com tristeza toda uma região e gerações de pessoas envolvidas em um grande plano demoníaco, completamente ignorantes do que faziam. Enquanto pensavam estarem se protegendo, estavam sendo mansos peões no tabuleiro do próprio inimigo.


  O fato é que a humanidade está em guerra desde que colocou os pés para fora do Éden, mas eles não sabem disso. Ou melhor, com o tempo escolheram não saber. Inventaram fábulas e contos para explicar fenômenos resultantes do mundo espiritual atuando e, assim, seguiram perdendo milhares e milhares de vidas por pura mesquinhez e orgulho. Essa é a diferença entre eles e nós. Não achamos a obediência a Deus uma humilhação, e sim um privilégio. Os “bonecos de barro”, como alguns de nós carinhosamente os chamamos, acreditam que não devem submeter-se a qualquer julgamento, apenas o seu próprio. É como seguir um mapa feito por um cego: mesmo sendo escrito em ouro puro, continuará não levando a lugar algum. Sei que o Senhor tem misericórdia e amor mais que infinitos, pois se dependesse de nós, os querubins, mais cabeças rolariam antes de espalharem mentiras e confusões. É só o que penso, mas o que eu sei, afinal?


  Com o entardecer, precisei começar a procurar um lugar para passar a noite. Logo os demônios estariam soltos e não poderia deixar que me detectassem sozinha e praticamente desarmada.


  Havia uma pequena estalagem no sopé de uma colina. Paguei pelo alojamento e o estábulo do cavalo. Tinha que nomear o animal; afinal, ficaríamos juntos por um bom tempo. Afeiçoei-me a ele logo que o vi. Seu olhar cansado parecia me contar tudo o que já passara em sua vida na terra, nas mãos de algozes cavaleiros e fazendeiros. Eu sei, agora você descansará, foi o sentimento que dei a ele. Nós fazemos isso, damos sentimentos às criaturas de Deus. Quando alguém chora de solidão, somos enviados para dar conforto e a alma o sente mesmo sem entender como. Somos as mãos de Deus, para curar e para matar. Assim.


  Por toda parte, com o luar subindo no céu, as luzes das casas foram apagadas, pois os aldeões acreditavam que assim os espíritos malignos não teriam interesse neles. As abóboras e os tecidos cor de laranja eram para alimentá-los de energia, poupando a energia vital das pessoas. Vampirismo era muito temido na Bretanha. A informação faltante era a de que os demônios não queriam a vida proveniente do sangue, eles queriam os espíritos deles. Sangue apodrece, seca, acaba, o espírito é eterno e pode ser torturado, sugado, desfigurado quantas vezes forem necessárias e, na mente doentia dos demônios, cada conquista era um ponto a mais para o lado deles contra o nosso. Quebravam nossos “brinquedinhos” humanos, tiravam o que fomos criados para proteger. Odeio esses seres imundos, e pensar que alguns já foram anjos. Argh.


  Se os habitantes tivessem parado por aí, teria sido ótimo, estavam apenas tentando proteger-se, mesmo que de forma ineficiente. Porém, silenciosamente, enquanto eu olhava oculta na vegetação da colina, os druidas saíram de pontos cardinais na vila com os braços carregados com corpos. Corpos de pessoas vivas. Elas não gritavam, não expressaram nenhuma emoção, apenas fecharam os olhos e ouviam enquanto os druidas caminhavam entoando runas antigas rumo à grande estrutura de madeira e palha. Havia espaços na estrutura que agora eu via, era onde as oferendas humanas seriam colocadas.


  Uma a uma, as lacunas foram preenchidas com os holocaustos humanos. Os animais selvagens faziam sons horripilantes e a lua cheia tinha um brilho mortiço, da cor de ossos. Quando terminaram de encher o altar, os sacerdotes acenderam uma grande pira de pedra, com runas lapidadas ao redor. Eles começaram a gritar em uníssono palavras terríveis. Não sei como poderiam proferir aquilo, e com sal nas mãos foram traçando o que viria a ser um pentagrama. Em volta do altar, pedras gigantescas e sobrepostas formavam um círculo que acompanhava uma constelação de estrelas em particular.


  O horror começou quando um deles dirigiu-se ao altar de palha e ateou fogo. Senti nojo, uma repulsa que nunca sentira antes. Como era possível fazerem tal atrocidade? Havia crianças, mães e velhos ali, queimando voluntariamente porque foram induzidos a pensar assim. Seus espíritos iriam queimar não apenas naquele momento, mas para todo o sempre porque alguns gananciosos aceitaram receber algum benefício ajudando demônios. Os gritos começaram e misturaram-se aos ganidos da floresta, quase pareciam as câmaras de tortura do inferno, mas elas eram ainda piores.


  Os druidas entoavam ainda mais alto e mais alto, enquanto os aldeões escondiam-se nos armários e porões das casas. Quando o altar queimou até as cinzas, ela surgiu.


  A figura apareceu para eles como uma bela donzela: cabelos longos dourados em tranças adornadas de flores. Na visão, ela aparecia cercada de coelhos, veados e pequeninos animais da floresta.






OEBPS/Images/capa.jpg
MARTHA RICAS

A SENTENCA DA ESPADA
B D D

TALENTOS






